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Próxima remessa do imunizante para oMinistério da Saúde está prevista para 13 dias. Governo de São Paulo alerta sobre a
necessidade de ampliar a oferta de fármacos contra a covid. Fiocruz prevê repasse de 4,7 milhões de doses esta semana

Butantan só entrega
CoronaVac em maio
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
inda refém da importa-
ção de insumos para a
produção de vacinas
contra a covid-19 em ter-

ritório nacional, o Brasil está
sob risco de uma nova desacele-
ração no ritmo de vacinação dos
brasileiros. Ontem, o principal
fabricante do fármaco contra a
covid-19, o Instituto Butantan,
entregou ontem 700 mil doses
da CoronaVac ao Ministério da
Saúde. O próximo repasse está
previsto para 13 dias, após o
processamento de 3mil litros de
insumos que chegaram da Chi-
na nesta segunda-feira. O Bu-
tantan prevê a entrega de 5 mi-
lhões de doses em3demaio. Até
lá, caberá à Fundação Oswaldo
Cruz abastecer o Programa Na-
cional de Imunização.
O lote de 700 mil unidades

da CoronaVac entregue pelo
Butantan é o último repasse
previsto para abril, em razão
dos atrasos na chegada da ma-
téria-prima proveniente da
China. Com o repasse de on-
tem, o Butantan totaliza 41,4
milhões de doses disponibiliza-
das ao governo federal. No con-
trato firmado com o Ministério
da Saúde estava prevista a en-
trega de 46 milhões de unida-
des até o fim de abril, mas ques-
tões burocráticas atrasaram a
chegada do insumo farmacêu-
tico ativo (IFA). Por conseguin-
te, as 4,6 milhões de doses fal-
tantes somente estarão dispo-
níveis emmaio.
“De fato, houve atraso (no re-

cebimento do IFA) demais de 10
dias. A burocracia é uma dificul-
dade, e nós estamos trabalhando
no sentido de vencer isso. Existe
uma demandamuito grande de
vacinas do mundo todo a partir
da China, e isso tem redundado
nesses atrasos. Estamos fazendo
todo esforço para acelerar a pro-
dução (...) para que essas vacinas
sejam entregues o mais rapida-
mente possível. A partir do dia 3
demaio, nós voltamos a entregar
vacinas”, confirmou o diretor do
Instituto Butantan, Dimas Covas,
emcoletiva de imprensa.
O governador de São Paulo,

João Doria, reconheceu o atraso
e voltou a ressaltar a necessida-
de da chegada de outros imuni-
zantes. “Apartir dodia 3 demaio,
com os insumos que chegaram
hoje (ontem), nós estaremos en-
tregando a vacina do Butantan
para oMinistério da Saúde. Por-
tanto, temos aí três dias de atra-
so. Esperamos também que não
só a AstraZeneca, com a Fiocruz,
como também outras vacinas
adquiridas e prometidas pelo
governo federal possam ser en-
tregues para a vacinação dos
brasileiros ”, disse.
A maior parte das vacinas

aplicadas nos brasileiros até o
momento é do instituto paulis-
ta. “De cada 10 brasileiros que
tomam a vacina no braço, oito
tomam a vacina do Butantan”,
ressaltou Doria. Para as próxi-
mas semanas, por enquanto, o
instituto só tem garantido a pro-
dução de mais 5 milhões de va-
cinas a partir do IFA recebido
ontem. Um outro lote de 3 mil
litros de insumo também aguar-
da autorização para ser impor-
tado da China.
Com essa pausa nas entre-

gas feita pelo Butantan, a Fio-
cruz é quem vai sustentar um
ritmo de vacinação com a en-
trega de doses da vacina de Ox-
ford/AstraZeneca ao longo des-
ta e da próxima semana. A pro-

dução de abril e maio está ga-
rantida com os lotes de IFA re-
cebidos até o momento. Com
isso, novas 4,7 milhões de uni-

dades serão disponibilizadas
ao PNI ainda nesta semana. A
entrega será parcelada: uma
parte das doses será enviada

Testecom
imunizante
Em busca de novas vacinas

para combater o novo corona-
vírus, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
aprovou a realização de um
novo ensaio clínico de imuni-
zantecontraacovid-19noBra-
sil. Os testes em humanos da
vacina da empresa Sichuan
Clover Biopharmaceuticals,
sediada na China, serão reali-
zados no país com 12.100 vo-
luntários, a partir de 18 anos
de idade, distribuídos entre
Rio Grande do Sul, Rio Grande
doNorte eRio de Janeiro.
O imunizante testado tam-

bém funciona no sistema de
duas doses, como a maioria
dos já utilizados no mundo.
Cada voluntário receberá
duas aplicações, com interva-
lo de 22 dias entre elas. A em-
presa realizará no Brasil estu-
dos de fase 2 e 3, nos quais são
avaliadas a segurança da vaci-
na, imunogenicidade e eficá-
cia do imunizante. Segundo a
Anvisa, o início dos testes em
seres humanos depende de
dois fatores.
Um deles é a aprovação no

Conselho Nacional de Ética
em Pesquisa (Conep), órgão
do Ministério da Saúde res-
ponsável pela avaliação ética
de pesquisas clínicas. Outro
fator que determina o início
dos testes é a organização in-
terna dos pesquisadores para
o recrutamento dos voluntá-
rios. “O prazo para início do
estudo clínico após a aprova-
ção ética e regulatória é defini-
do pelo patrocinador dos tes-
te”, informa aAnvisa.
Ao todo, 22 mil voluntários

partiparão dos estudos da va-
cina da Sichuan Clover, que
ocorrem em outros países co-
mo China, Bélgica e África do
Sul. Para autorizar a realiza-
ção dos testes em brasileiros,
a agência reguladora analisou
dados de etapas anteriores do
desenvolvimento da vacina,
incluindo estudos não clíni-
cos in vitro e em animais. “Os
resultados obtidos até o mo-
mento demonstraram um
perfil de segurança aceitável
das vacinas candidatas”, diz a
nota da agência.
Esse é o sexto estudo de

vacina contra a covid-19 au-
torizado pela Anvisa. Já fo-
ram realizados testes da vaci-
na de Oxford/AstraZeneca,
da CoronaVac, da vacina Co-
mirnaty, da Pfizer, do imuni-
zante da Janssen-Cilag e,
mais recentemente, do imu-
nizante desenvolvido pela
empresa canadense Medica-
go R&D. Todas as vacinas, ti-
rando a da Medicago, já fo-
ram compradas pelo governo
federal, uma vez que a Anvisa
também autorizou o uso
emergencial ou concedeu o
registro aos imunizantes após
os testes de fase 2 e 3. (MEC)

amanhã, a outra, na sexta. Na
próxima semana, a Fiocruz dis-
ponibiliza a maior quantidade
de vacinas do mês de abril: 6,7
milhões de doses.

Reação à AstraZeneca
Além da escassez de vacinas,

motivo para a lentidão no pro-
cesso de imunização dos brasi-
leiros, os gestores lidam com
umadesconfiança em relação ao
fármacoproduzidopela Fiocruz.
De acordo com o governo do
Distrito Federal, idosos deixa-
ram de vacinar por medo da va-
cina da AstraZeneca. “Hoje te-
mos duas vacinas disponíveis
aqui no DF, Coronavac e Astra-
Zeneca. Na última remessa, veio
quase que integralmente de As-
trazeneca, e percebemos que
parte da população tem resis-
tência de tomar essa vacina”, dis-
se o secretário da Casa Civil do
DF, Gustavo Rocha, ontem, du-
rante coletiva de imprensa.
O secretário de Saúde Osnei

Okumoto indicou que, até omo-
mento, o DF registrou apenas
1.445 efeitos adversos às vaci-
nas, sendo 500 de AstraZeneca.
No início do mês de abril, a
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) incluiu “pos-

síveis ocorrências tromboem-
bólicas com trombocitopenia”
no item “Advertência e Precau-
ções” da bula da vacina de Ox-
ford/Astrazeneca.
Segundo a Anvisa, no Brasil,

até o momento, foram registra-
dos 47 casos suspeitos de eventos
adversos tromboembólicos com
pessoas imunizadas com a vaci-
na de Oxford/AstraZeneca, no
entanto, a Anvisa esclarece que,
até o momento, não foi possível
estabelecer uma relação direta e
de causalidade entre esses casos
comousodo imunizante.
A Fiocruz publicou nota no

próprio site reforçando que o ris-
co de trombose pela infecção por
covid-19 émaior doquepor vaci-
nas. “Um estudo estudo de pes-
quisadores da Universidade de
Oxford indicaqueoriscodeocor-
rer trombose venosa cerebral em
pessoas com covid-19 é conside-
ravelmentemaior doquenasque
receberam vacinas baseadas na
tecnologia de RNAmensageiro
(mRNA), como os imunizantes
da Pfizer, Moderna e Oxford/As-
traZeneca, produzida no Brasil
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz)”, disse a entidade.

ProduçãodeCoronaVacnoButantan: chegadade3mil litros de insumospermitirá ao instituto entregar, comatraso, o último lote previsto paraabril

Leia mais sobre vacinação
no DF na página 16
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